






Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
Departamento de Zoologia 
Instituto de Ciências Biológicas 




SISTEMÁTICA DO GÊNERO LANTHANOMELISSA HOLMBERG 
(HYMENOPTERA, APIDAE: TAPINOTASPIDINI) 
 
 






















Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
Departamento de Zoologia 
Instituto de Ciências Biológicas 




SISTEMÁTICA DO GÊNERO LANTHANOMELISSA HOLMBERG 
(HYMENOPTERA, APIDAE: TAPINOTASPIDINI) 
 
 
HANNA HEID SOARES DE SOUZA 
Dissertação de Mestrado apresentada ao 
Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
da Universidade de Brasília, como requisito 
para obtenção do título de Mestre em 
Zoologia.  




































 Ao meu orientador Prof. Dr. Antonio José Camillo de Aguiar pela orientação 
oferecida e disponibilidade no desenvolvimento do trabalho.  
 À Universidade de Brasília (UnB) e ao programa de pós-graduação em Zoologia 
pela oportunidade oferecida. 
 À FAPDF pela bolsa concedida e auxílio financeiro (Projeto Demanda 
Espontânea 2015, processo: 193.000.893/2015). 
 Aos curadores das coleções listadas no "Material e Métodos" pelo empréstimo 
do material para estudo. Um agradecimento em especial à Dra. Betina Blochtein da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, à Dra. Aline Barcellos da 
Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, à Dra. Birgit Harter Marques da 
Universidade do Extremo Sul Catarinense e aos professores Doutores Gabriel Melo e 
Danúncia Urban da Universidade Federal do Paraná pela cordialidade ao cederem seus 
materiais para estudo. Obrigada!  
 Ao meu namorado Donald Manigat por todo o apoio, incentivo e carinho. Te 
amo. 
 À minha filha Savannah por sempre ter me possibilitado enxergar a luz no final 
do túnel. 
 Agradeço à minha família pela paciência, apoio e ajuda financeira nas viagens e 
no primeiro ano sem bolsa. 
 Um grande obrigada a minha amiga e companheira de laboratório Taís Ribeiro 
pela amizade, pelos momentos de alegria, pelos bolos gostosos, pelo "coffee break", e 
principalmente pela disposição em sempre querer ajudar e criticar construtivamente. 
Obrigada pela imensa ajuda ao longo desses dois anos! Com certeza esse mestrado 
colocou uma grande amiga em minha vida! 
 Um obrigada em especial a Dra. Aline Martins por ter se oferecido para me 
ajudar na organização e formatação do texto, assim como na leitura da dissertação. 
 Ao colega Msc. André Martins da Universidade Federal do Paraná por ter se 
prontificado à tirar as fotos dos holótipos de Lanthanomelissa. 
  
 E por final, agradeço a todos aqueles de alguma forma auxiliaram ou me 









LISTA DE FIGURAS ................................................................................................................... 1 
LISTA DE TABELAS .................................................................................................................. 3 
RESUMO ...................................................................................................................................... 4 
ABSTRACT .................................................................................................................................. 5 
INTRODUÇÃO ............................................................................................................................ 6 
MATERIAL E MÉTODOS .......................................................................................................... 7 
Material examinado ................................................................................................................ 7 
Distribuição geográfica ........................................................................................................... 9 
Registros florais ..................................................................................................................... 10 
Análise cladística ................................................................................................................... 10 
RESULTADOS ........................................................................................................................... 11 
Análise cladística ................................................................................................................... 11 
Grupo Chalepogenus goeldianus + [ Lanthanomelissa + Chalepogenus parvus] .............. 19 
Lanthanomelissa + Chalepogenus parvus............................................................................. 20 
Relações internas de Lanthanomelissa ................................................................................. 21 
Taxonomia ............................................................................................................................. 22 
Chave para as espécies de Lanthanomelissa (machos) ....................................................... 27 
Chave para as espécies de Lanthanomelissa (fêmeas) ........................................................ 28 
DISCUSSÃO ............................................................................................................................... 53 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ........................................................................................ 57 
APÊNDICE 1 .............................................................................................................................. 64 
APÊNDICE 2 .............................................................................................................................. 75 
 1
LISTA DE FIGURAS 
 
Figura 1. Única árvore obtida através da busca exaustiva para as relações filogenéticas entre as 
espécies do gênero Lanthanomelissa e seus grupos externos, com otimização acelerada (L.123, 
IC.70, IR 70). Legenda: círculos pretos = mudanças sinapomórficas, círculos brancos = 
mudanças homoplásticas...........................................................................................................19 
Figura 2. Lanthanomelissa, hábito lateral: a. Lanthanomelissa betinae Urban (holótipo); b. 
Lanthanomelissa pampicola Urban (holótipo); c. Lanthanomelissa discrepans (fêmea; DZUP; 
Argentina, Corrientes, Ituzaingo, Fritz col.; A. Roig-Alsina det., comparado com o lectótipo); d. 
Lanthanomelissa clementis Urban (holótipo); escala = 0.2 
mm..........................................................................................................................................25 
Figura 3. Esternos, machos: a. Lanthanomelissa betinae Urban (DZUP, Brasil, Paraná, 
Araucária); b. Lanthanomelissa pampicola Urban (holótipo); c. Lanthanomelissa clementis 
Urban (holótipo); d. Lanthanomelissa magaliae Urban (holótipo); e. Lanthanomelissa 
discrepans Holmberg (DZUP, Brasil, Rio Grande do Sul, Canguçu); f. Lanthanomelissa parva 
(Roig-Alsina) (Argentina, Córdoba, Dean Funes).....................................................................26 
Figura 4. Lanthanomelissa betinae Urban; a. face, macho (holótipo); b. face, fêmea (parátipo, 
Brasil, Rio Grande do Sul, Gramado); c. cabeça e metassoma lateral (holótipo); d. metassoma 
dorsal (holótipo).....................................................................................................................32 
Figura 5. Terminália interna do macho de Lanthanomelissa betinae; a. visão dorsal da cápsula 
genital; b.visão ventral da cápsula genital; c. visão dorsal de E7; d. visão dorsal de E8............33 
Figura 6. Lanthanomelissa clementis Urban; a. face, macho (holótipo); b. face, fêmea (parátipo, 
Brasil, Rio Grande do Sul, Guaíba); c. cabeça e metassoma lateral (holótipo); d. metassoma 
dorsal (holótipo)......................................................................................................................36 
Figura 7. Terminália interna do macho de Lanthanomelissa clementis; a. visão dorsal da 
cápsula genital; b. visão ventral da cápsula genital; c. visão dorsal de E7; d. visão dorsal de 
E8.......................................................................................................................................37 
Figura 8. Lanthanomelissa discrepans Holmberg; a. face, macho (DZUP; Argentina, 
Corrientes, Ituzaingo); b. face, fêmea (DZUP; Argentina, Corrientes, Ituzaingo, Fritz col.; A. 
Roig-Alsina det., comparado com o lectótipo); c. metassoma, macho (DZUP; Brasil, Rio 
Grande do Sul, Bagé, Casa de Pedra, C. Schlindwein col., D. Urban det.); c. metassoma, macho 
 2
(FSCA; Argentina, Cordoba, Dolores - La Cumbre, C. Porter 
col.)..........................................................................................................................................40 
Figura 9. Terminália interna do macho de Lanthanomelissa discrepans; a. visão dorsal da 
cápsula genital; b. visão ventral da cápsula genital; c. visão dorsal de E7; d. visão dorsal de 
E8...........................................................................................................................................41 
Figura 10. Lanthanomelissa magaliae Urban;  a. face, macho (holótipo); b. face, fêmea (DZUP, 
Brasil, Rio Grande do Sul, Viamão, Morro do Coco); c. cabeça e metassoma lateral (holótipo); 
d. metassoma dorsal (holótipo)..............................................................................................44 
Figura 11. Terminália interna do macho de Lanthanomelissa magaliae; a. visão dorsal da 
cápsula genital; b. visão ventral da cápsula genital; c. visão dorsal de E7; d. visão dorsal de 
E8...........................................................................................................................................45 
Figura 12. Lanthanomelissa pampicola Urban; a. face, macho (holótipo); b. face, fêmea 
(parátipo, Brasil, Rio Grande do Sul, Guaritas); c. cabeça e mesossoma lateral (holótipo); d. 
metassoma dorsal (holótipo)..................................................................................................47 
Figura 13. Terminália interna do macho de Lanthanomelissa pampicola; a. visão dorsal da 
cápsula genital; b. visão ventral da cápsula genital; c. visão dorsal de E7; d. visão dorsal de 
E8...........................................................................................................................................48 
Figura 14. Lanthanomelissa parva (Roig-Alsina); a. face, macho; b. face, fêmea; c. macho, 
lateral; d. fêmea, lateral (Argentina, Córdoba, Dean Funes)...................................................50 
Figura 15. Mapa de distribuição biogeográfica das espécies L. betinae, L. magaliae e L. parva 
de acordo com o gradiente de altitude.....................................................................................51 
Figura 16. Mapa de distribuição biogeográfica das espécies L. clementis, L. discrepans e L. 
pampicola de acordo com o gradiente de altitude....................................................................51 
Figura 17. Mapa de distribuição das espécies L. betinae, L. magaliae e L. parva de acordo com 
a regionalização biogeográfica de Morrone (2014)......................................................................52 
Figura 18. Mapa de distribuição das espécies L. clementis, L. discrepans e L. pampicola de 






LISTA DE TABELAS 
 
Tabela 1. Matriz de estados de caracteres para análise cladística de Lanthanomelissa e espécies 

























O gênero Lanthanomelissa Holmberg, 1903 é representado por abelhas pequenas com 
distribuição restrita as áreas de campos do sul e sudeste do Brasil, do Paraguai e da 
Argentina. Descrito por Holmberg em 1903, o grupo apresenta diferentes propostas de 
classificação e a taxonomia de suas espécies foi estabelecida com base em um pequeno 
número de espécimes com distribuição restrita. O presente trabalho teve como objetivos 
revisar as espécies de Lanthanomelissa, testar o monofiletismo do gênero, avaliar as 
relações com outros gêneros da tribo Tapinotaspidini e avaliar sua distribuição 
geográfica. Para o estudo foram visitadas coleções no Brasil, Argentina e Estados 
Unidos, assim como adquirido material via empréstimo. Foram examinados 381 
espécimes do gênero Lanthanomelissa, incluindo holótipos e parátipos. Foram 
utilizados 12 táxons terminais, com sete espécies pertencendo aos grupos externos e 
cinco ao grupo interno. Setenta e um caracteres foram gerados para a análise 
filogenética com base na morfologia externa e terminália interna dos machos. Através 
da busca exaustiva no programa TNT foi obtida uma única árvore em que o 
monofiletismo do gênero Lanthanomelissa é bem suportado formando um clado 
diretamente relacionado à espécie Chalepogenus parvus (Roig-Alsina, 1997), e este 
clado diretamente relacionado à Chalepogenus goeldianus (Friese, 1899). Foram 
observadas como relações entre as espécies de Lanthanomelissa dois clados, um 
contendo as espécies L. betinae e L. clementis e outro com a espécie L. pampicola 
diretamente relacionada com às espécies L. discrepans e L. magaliae. Com base neste 
resultado sugerimos a aloação de C. parvus para Lanthanomelissa e a revalidação do 
gênero Lanthanella Michener e Moure 1957 formando as seguintes novas combinações: 
Lanthanomelissa parva comb.nov., Lanthanella goeldiana, Lanthanella neffi 
comb.nov. e Lanthanella luciane. A interpretação dos mapas das espécies sugere que a 
distribuição do gênero esteja concentrada dentro da subregião Chacoana, entre altitudes 
de 0 a 1000 metros. Aparentemente algumas espécies tem distribuição preferencial nas 
áreas de altitude acima de 400 metros na Floresta de Araucárias e em áreas de transição, 
enquanto outras apresentam distribuição preferencial na Província dos Pampas em áreas 
baixas. 




The genus Lanthanomelissa Holmberg, 1903 is represented by small-sized bees with 
restricted distribution in areas of grassland vegetation of the Southeast and South of 
Brazil, Paraguay and Argentina. Described by Holmberg in 1903, the group presents 
different proposals of classification and the taxonomy of its species was established 
based on a small number of specimens with restricted distribution. The present paper 
objectives were to review Lanthanomelissa species, to test the monophyletism of the 
genus, to evaluate the relations with other genus of the Tapinotaspidini tribe and to 
evaluate its geographical distribution. For the study some collections in Brazil, 
Argentina and United States of America were visited and some materials borrowed. A 
total of 381 specimens of all Lanthanomelissa species were studied including the 
holotypes and the paratypes. Twelve terminal taxa were used with 7 species belonging 
to the outgroups and 5 to the ingroup. Seventy-one characters were used for the 
phylogenetic analysis based on the external morphology and male terminalia.Through 
an exhaustive search in the TNT program a single tree was obtained and it shows that 
the monophyletism of the genus Lanthanomelissa is well supported, forming a clade as 
the sister group of the species Chalepogenus parvus (Roig-Alsina, 1997) and this clade 
directly related to Chalepogenus goeldianus (Friese, 1899). Between the internal 
Lanthanomelissa relations it can be observed that the genus have two clades, one with 
the species L. betinae and L. clementis and another one with the species L. pampicola 
directly related to the species L. discrepans and L. magaliae. Based on this result we 
suggest here the allocation of the species Chalepogenus parvus to the genus 
Lanthanomelissa and the revalidation of the genus Lanthanella Michener & Moure 
1957 in order to form the following new combinations: Lanthanomelissa parva comb. 
nov., Lanthanella goeldiana, Lanthanella neffi comb.nov and Lanthanella luciane. The 
interpretation of the maps suggests that the genus distribution is concentrated inside the 
Chacoan subregion, bellow 1000 altitude meters high. Apparently some species have 
preferential distribution in areas of 400 meters high in Araucaria Forest and in 
transitional areas and others show preferential distribution in the Pampas Province in 
lowland areas. 






As espécies de abelhas do gênero Lanthanomelissa Holmberg, 1903 
(Hymenoptera, Apidae) apresentam distribuição restrita as regiões Sudeste e Sul do 
Brasil, abrangendo desde o estado de São Paulo até o Rio Grande do Sul, e regiões do 
Paraguai e da Argentina (Michener & Moure 1957, Urban 1995, Michener 2007). Todas 
espécies do gênero dependem da coleta de óleo em flores de Sisyrinchium L.,  Iridaceae 
(Cocucci et al. 2000, Cocucci & Vogel 2001, Rozen et. al. 2006, Alves-dos-Santos et 
al. 2007). Os ninhos de Lanthanomelissa são solitários no solo, em áreas planas ou em 
barrancos de leve declive, e são parasitados por abelhas do gênero Paraepeolus 
(Sakagami & Laroca 1988, Rozen et al. 2006). 
 O gênero Lanthanomelissa foi descrito por Holmberg (1903) com base em 
espécimes coletados na Argentina (província de Buenos Aires, Chacabuco). Em sua 
descrição, o autor enfatizou a cor amarela presente no escapo, labro, clípeo e nos tergos 
metassomais. Somente muito posteriormente, Michener e Moure (1957) apresentaram 
uma diagnose para o gênero juntamente com a proposta da divisão do mesmo em dois 
subgêneros: Lanthanomelissa (Lanthanomelissa) e Lanthanomelissa (Lanthanella) 
Michener e Moure, 1957. Os dois subgêneros diferenciavam-se entre si principalmente 
pela presença de apenas duas células submarginais em Lanthanomelissa sensu stricto e 
três células submarginais em Lanthanomelissa (Lanthanella) e pelo formato do 
basitarso anterior, este plano a levemente côncavo no primeiro subgênero e convexo no 
segundo. Apesar desta divisão, Moure expõe no trabalho sua preferência pelo 
tratamento em nível de gênero para esses grupos tratados como subgêneros, opinião que 
é formalmente exposta em Moure (1993).  
 O trabalho taxonômico mais relevante para Lanthanomelissa foi o publicado por 
Urban (1995), em que são descritas quatro novas espécies de Lanthanomelissa e uma 
nova espécie de Lanthanella, a partir de material coletado principalmente no Rio 
Grande do Sul nas localidades de Porto Alegre, Viamão e Caçapava do Sul. 
 Na análise filogenética para a tribo Tapinotaspidini (Roig-Alsina 1997) foram 
incluídas as espécies Lanthanomelissa discrepans Holmberg, 1903 e Chalepogenus 
goeldianus Friese, 1899. Neste trabalho é designado o lectótipo de L. discrepans, apesar 
da condição extremamente precária do mesmo em que faltava a maior parte do corpo. 
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Na análise de Roig-Alsina (1997), Lanthanomelissa discrepans aparece relacionada às 
espécies Caenonomada bruneri Ashmead, 1899, Tapinotaspis chalybaea Friese, 1899, 
Tapinotaspis latitarsis Friese, 1899, Tapinotaspoides nigerrima Schrottky, 1909 e 
Tapinotaspoides tucumana Vachal, 1904.  
 A partir deste trabalho, Roig-Alsina (1999) apresenta a revisão do gênero 
Chalepogenus Holmberg, 1903 onde reloca as espécies Lanthanella goeldiana e 
Lanthanella luciane para Chalepogenus, formando o grupo goeldianus. Duas espécies 
de Chalepogenus apresentam somente duas células submarginais nas asas anteriores 
semelhantes a Lanthanomelissa, sendo elas: Chalepogenus bicelluaris Roig-Alsina, 
1999 e Chalepogenus parvus Roig-Alsina, 1997. No entanto, apesar dessa condição 
similar, a espécie C. bicellularis encontra-se inserida dentro do grupo vogeli, enquanto 
C. parvus não se encontra inserida dentro de nenhum grupo.  
 Michener (2000, 2007) apresenta uma proposta totalmente distinta as anteriores, 
onde considera que o gênero Chalepogenus seja composto por dois subgêneros: 
Chalepogenus (Chalepogenus) e Chalepogenus (Lanthanomelissa). De acordo com o 
autor uma das únicas estruturas para que o gênero Chalepogenus possa ser diferenciado 
de Lanthanomelissa continua sendo o formato do basitarso anterior e a quantidade de 
células submarginais nas asas anteriores.  
  O presente trabalho teve como objetivo revisar as espécies do gênero 
Lanthanomelissa, testar o monofiletismo do grupo e avaliar suas relações com outros 
gêneros de Tapinotaspidini.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
 
Material examinado 
 Um total de 381 espécimes de Lanthanomelissa foram estudados. O material 
examinado é proveniente das instituições e museus listados abaixo, seguido do nome do 
(a) pesquisador (a) responsável: 
AMNH: American Museum of Natural History, Nova Iorque, Nova Iorque, Estados 
Unidos da América (Dr. Jerome Rozen Jr); 
CCS: Coleção Cocucci/ Sersic, Universidade de Córdoba, Córdoba, Argentina (Dr. 
Andrea Cocucci e Dra. Alicia Sersic); 
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DZUP: Coleção de Entomologia Pe. J. S. Moure, Departamento de Zoologia da 
Universidade Federal do Paraná, Curitiba, Paraná, Brasil (Dr. Gabriel A. R. Melo); 
JTP: Coleção Juan Pablo Torretta, Universidade de Agronomia de Buenos Aires, 
Buenos Aires, Argentina (Dr. Juan Pablo Toretta); 
LANUFSC: Laboratório de Abelhas Nativas da Universidade Federal de Santa Catarina, 
Florianópolis, Santa Catarina, Brasil (Dra. Josefina Steiner); 
MCNZ: Museu de Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil (Dra. Aline Barcellos Prates dos Santos); 
MCTP: Museu de Ciências e Tecnologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil (Dra. Betina Blochtein e Dr. 
Elio Corseuil); 
MLP: Museu de La Plata, capital da Província de Buenos Aires, Argentina (Dr. Alberto 
Abramovich/ Dr. Leopoldo Alvares); 
RPSP: Coleção João Maria Franco de Camargo, Departamento de Biologia da 
Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil (Dr. Eduardo Almeida); 
UNB: Universidade de Brasília, Brasília, Distrito Federal (Dr. Antonio José Camillo de 
Aguiar); 
UFFS: Universidade Federal da Fronteira Sul, Chapecó, Santa Catarina, Brasil (Dra. 
Mardiore Pinheiro); 
UNESC: Coleção Entomológica da Universidade Estadual do Sul Catarinense, 
Criciúma, Santa Catarina, Brasil (Dra. Birgit Harter-Marques). 
 As informações contidas nas etiquetas de todos os espécimes estudados foram 
transcritas na seção "Material tipo" e "Material examinado" (Apêndice 1). O símbolo de 
barra invertida (\) indica linhas diferentes dentro de uma mesma etiqueta e apóstrofe (') 
se refere à quebra de linha indicando o final da informação contida na etiqueta. Todo o 
material examinado foi transferido para uma planilha de dados no programa Excel. Os 
símbolos de macho e fêmea presentes nas etiquetas foram representados pelas iniciais M 
e F respectivamente. 
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 A morfologia externa foi estudada com uma lupa Leica M125C. A cápsula 
genital e esternos metassomais (E7 e E8) do macho foram separados do metassoma para 
o estudo da terminália e inseridos em um tubo tipo eppendorf contendo solução de KOH 
10% onde ficaram incubados por 24 horas. Após esse período, a genitália e os esternos 
foram neutralizados com ácido acético diluído em água e transferidos para um 
recipiente contendo glicerina. 
 A mensuração dos espécimes foi realizada com a régua micrométrica acoplada 
na ocular de uma lupa Leica M125C. Todas as mensurações foram dadas em milímetros 
ou relativas ao diâmetro do segundo flagelômero. 
 A terminologia segue a proposta por Michener e Moure (1957), Urban (1967), e 
Michener (2000, 2007), exceto pelo triângulo propodeal que é tratado por metaposnoto 
(Brothers 1976). A terminologia referente à terminália segue Michener e Moure (1957), 
Roig-Alsina (1997) e Michener (2000, 2007). São utilizadas as seguintes abreviações: 
F1 a F11 para indicar os flagelômeros antenais e E1-E8 e T1-T8 para se referir aos 
esternos e tergos metassomais respectivamente.  
 A lista catalográfica das espécies de Lanthanomelissa foi atualizada a partir de 
dados de Aguiar e Melo (2007), englobando os anos de 2007 até o ano final da 
conclusão desse trabalho, 2017.   
 A captura das imagens referentes à morfologia externa e terminália interna do 
macho foi feita por meio de câmera acoplada à lupa Leica M125C, e as fotomontagens 
foram geradas no software Combine Z e editadas no Photoshop. 
 
Distribuição geográfica 
 A distribuição geográfica das espécies de Lanthanomelissa foi compilada das 
próprias etiquetas de coleta dos espécimes. Quando não inferidas na etiqueta original, o 
município foi utilizado como referência para se obter as coordenadas por meio do 
Google Maps (Google 2016). A conversão das mesmas de GMS para decimais foi feita 
através de ferramenta online de conversão da Federal Communications Commission 
(FCC 2016). Os pontos geográficos amostrados e as respectivas coordenadas 
encontram-se no Apêndice 2. Os mapas de distribuição das espécies foram gerados no 
programa R versão 3.3.1(R Core Team 2016), implementado no RStudio versão 
0.99.902 (RStudio Team 2015), utilizando-se como base os shapefiles da América do 
Sul e o mapa altitudinal da América do Sul (US Geological Survey 2017). A 
distribuição das espécies de Lanthanomelissa também foram sobrepostas a regiões 
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biogeográficas propostas por Morrone (2014) utilizando-se dos shapefiles produzidos 
por Löwenberg-Neto (2014). Os dados geográficos foram manipulados nos pacotes 
Raster (Hijmans 2014), Sp (Pebesma & Bivand 2005) e Rgdal (Deckmyn 2016), que 
foram necessários para ler o arquivo dos shapefiles e as coordenadas inseridas. Também 
foram utilizados os pacotes Gplot2 (Wickham 2009) para editar parâmetros gráficos 
gerais e Maps (Richard & Wilks 2016) para plotar os eixos, além do Rdevices 
(Bengtsson 2016) para exportar imagens em alta resolução. Dados adicionais de 
distribuição geográfica das espécies de Lanthanomelissa e Chalepogenus parvus foram 
obtidos da literatura.  
 
Registros florais 
 As informações acerca do registro das plantas visitadas por Lanthanomelissa 
foram obtidas das etiquetas do material estudado e da literatura. 
 
Análise cladística 
 A análise cladística foi realizada com o objetivo de construir as relações 
filogenéticas existentes entre as espécies e testar o monofiletismo do gênero. A 
topologia gerada pela análise foi enraizada de acordo com o método de grupo externo 
(Farris 1982, Nixon & Carpenter 1993). Para compor o grupo interno foram utilizadas 
as cinco espécies conhecidas de Lanthanomelissa: L. betinae, L. clementis, L. 
discrepans, L. magaliae e L. pampicola. Para os grupos externos foram escolhidas 
espécies de gêneros próximos: Arhysoceble huberi Ducke, 1908, Arhysoceble picta 
Friese, 1899, Chalepogenus goeldianus Friese, 1899, Chalepogenus muelleri Friese, 
1899, Chalepogenus parvus Roig-Alsina, 1997, Trigonopedia ferruginea Friese, 1899 e 
Trigonopedia sp. 
 A matriz foi editada no programa Winclada (Nixon 2002) e foi realizada uma 
busca exaustiva de árvores no programa TNT (Goloboff et al. 2003). Foi selecionada a 
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Lista de material adicional examinado. 
 
Lanthanomelissa betinae 
Parátipos: BRASIL, Santa Catarina: quatro fêmeas e três machos (DZUP), 'Brasilien 
E\ Nova Teutônia\ 27°11°8 J2°23°1.\ Fritz Plaumann 'le XI 1951' '300-500m' 
'Lanthanomelissa\ betinae\ Urban, 1995' 'PARÁTIPO', mesmos dados. Rio Grande do 
Sul: dois machos (DZUP), 'Gramado RS\ Brasil 17.11.1990\ B. Blochtein col' '3003 
H:464' 'Lanthanomelissa M\ (Lanthanomelissa)\ (Friese, 1899)\ Moure det. 1991' 
'Lanthanomelissa\ betinae\ Urban, 1995' 'PARÁTIPO'; uma fêmea (DZUP), 
'Acasalando\ em cima de\ flores (compositae)' 'Gramado RS\ Brasil 17.11.1980\ B. 
Blochteub col.' '3009 h:464' 'Lanthanomelissa\ (Lanthanomelissa)\ goeldiana F\ (Friese, 
1899)\ Moure det. 1991' 'PARÁTIPO'; dois machos (MCTP), 'Cruz Alta RS\ Brasil 
3.11.1990\ B. Blochtein col.' '4177 H:356\ F:00' 'Lanthanomelissa\ (Lanthanomelissa)\ 
(goeldiana)\ (Friese,1899)\ Moure det.1991' 'Lanthanomelissa\ betinae\ Urban, 1995' 
'PARATIPO', mesmos dados exceto '4178'; duas fêmeas (MCTP), 'OSÓRIO RS\ 
RS.486\ Brasil 24.10.1992\ I. Alves dos Santos leg' '6386 H:368\ F:79 11-12ºº' 
'Lanthanomelissa\ betinae\ Urban,1995' 'PARATIPO', mesmos dados exceto 
'20.10.1991', '5717 H:368' e 'F:75'.   
Material examinado: BRASIL, São Paulo: duas fêmeas (DZUP), 'Brasil, São Paulo,\ 
Cotia 25.x.2009\ Ramos & Kanamura', mesmos dados exceto "20.xi.2011". Paraná: 
nove machos (DZUP), 'Brasil, Paraná, Araucária\ 28.x.2000\ G.Melo, dentro da\ flor de 
Petunia', mesmos dados; três machos e três fêmeas (DZUP), 'Brasil, Paraná,\ Curitiba, 
Centro\ Politécnico 27.x.2001,\ G.A.R, Melo', mesmos dados; seis fêmeas e onze 
machos (DZUP), 'Curitiba, PR, BR\ 4-5/XI/95\ R. Bustos leg' 'Sissyrhynchium sp.\ 
Iridaceae', mesmos dados, exceto '9-xi-95' e '2/XI/95'; um macho (UNB), 'UNB 064144' 
'Curitiba\ CP.x.2004\ Nicole'; cinco fêmeas e dois machos (UNESC), 'Curitiba, PR-
Brasil/ 03.XI.2002/ leg.Alves dos Santos' 'LAS-UNESC/ 02939', mesmos dados exceto 
'LAS-UNESC/ 02940', 'LAS-UNESC/ 02941', 'LAS-UNESC/ 02942'; 'LAS-UNESC/ 
02943', 'LAS-UNESC/ 02944' e 'LAS-UNESC/ 02945'; um macho (DZUP), 'Boicaiúva 
- PR/ Brasil X-1955/ P.J.S. Moure'; dois machos (DZUP), 'Brasil, Paraná, 10km N de\ 
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Bocaiúva do Sul, Santana\ 25º06'S, 49º06'W, 900m,\ 12.x.2002, GMelo, LZanette\ & 
AJAguiar'; um macho (UNB), 'UNB 064125' 'Brasil, Paraná, 10km N de\ Bocaiúva do 
Sul, Santana\ 25º06'S, 49º06'W, 900m,\ 12.x.2002, GMelo, LZanette\ & AJAguiar'; dois 
machos (DZUP), 'Brasil, Paraná, Cap.\ Leônidas Marques,\ Salto Caxias,\ 6-13.x.2004,\ 
Soares, am. malaise'; um macho (DZUP), 'Brasil, Paraná,\ Guarapuava, 26° G.A.C.\ 
25°23'S 51°28'N, 1100\ m, 24.x.2003, G. Melo\ & S. Bazílio'; um macho (DZUP), 
'BRASIL: PR:\ Curitiba,\ 15.xi.2007\ B. Garcete coll.'; um macho (DZUP), 'DPTº 
ZOOL\ UF-PARANÁ' 'CURITIBA - PR\ BRASIL 20/3/1944\ Pe.J.Moure leg'; três 
machos (DZUP), 'Brasil, Paraná, 23km\ E de Palmeira, 950m\ 25°28'S 49°46'W,\ 
2.xi.2009, K. Ramos\ & V. Kanamura', mesmos dados exceto 'G. Melo'; quatro fêmeas 
(DZUP), 'Brasil, Piraquara, PR,\ Mananciais da Serra\ 03.xi.2002\ AJCAguiar,\ G.Melo 
& I. Alves-Santos', mesmos dados; dois machos (DZUP), 'Brasil, Paraná, Piraquara,\ 
25°31'00"S 49°00'37"W,\ 920m, 20.x.2001,\G.A.R. Melo', mesmos dados; dois machos 
e 3 fêmeas (UNB), 'UNB 064122' 'Brasil, Piraquara, PR,\ Mananciais da Serra\ 
03.xi.2002\ A.J.C. Aguiar,\ G.Melo & I.Alves-Santos', mesmos dados exceto 'UNB 
064132', 'UNB 064127', '932m', '25º24'S', '49º03', 'AJCAguiar', 'UNB 064168', 
'25º301S', '48º59'W', '4.xi.2000' e 'UNB 064164'; cinco fêmeas e dois machos (DZUP), 
'DZUP\ 172260' 'Brasil, PR, Ponta Grossa\ Pq. Est. Vila Velha,\ 25.238°S 49.999°W,\ 
900m, 02.xi.2012\ L.P. Amaral-Neto', mesmos dados exceto 'DZUP/ 172261', 'DZUP/ 
172262', 'DZUP/ 171982', '1.xi.2012', 'DZUP/ 171202', '21.xi.2011', 'DZUP/ 171133', 
'7.xi.2011' e 'DZUP/ 171123'; três fêmeas e um macho (DZUP), 'PEVV/ 0165' 'Brasil, 
Paraná, Parque\ Estadual de Vila Velha,\ 25°14'S 49°59'W,\ 09.xi.2002, G.A.R.Melo &\ 
R.B.Gonçalves', mesmos dados exceto 'PEVV/ 0187', 'PEVV\ 1878', '15.xi.2003' e 
'PEVV/ 1882'; dois fêmeas e um macho (DZUP), 'Curitiba, Paraná,\ Piraquara,\ 
Mananciais da Serra,\ 05.xi.2002, G.Melo', mesmos dados; cinco fêmeas e um macho 
(DZUP), 'Brasil, Paraná, Piraquara,\ Mananciais da Serra,\ 25°30'S 48°59'W,\ 4.xi.2000, 
G.A.R. Melo', mesmos dados exceto '04/11/2008', 'L.M.Santos'; três machos e uma 
fêmea (DZUP), 'PEC/ 103' 'Brasil, Paraná, Parque\ Estadual de Campinhos,\ 25°02'S 
49°05'W,\ 23.xi.2003, R. Gonçalves\ & F. Fernandes', mesmos dados exceto 'PEC/ 106, 
'PEC/ 107', 'PEC/ 125'; um macho (DZUP), 'DPTº ZOOL\ UF-PARANÁ' 'TIJUCAS 
DO SUL\ VOSSOROCA - BRASIL\ PR - 3/10/1971\ Moure e Giacomel' 
'Lanthanomelissa\ betinae M\ Urban. 1996\ A.J.C.Aguiar det 2004'; um macho (DZUP), 
'VILA VELHA - PR\ Brasil 2-XI-1955\ Pe. J. S. Moure'; quatro machos (UNB), 'UNB 
064170' 'Brasil, Paraná, Cascavel\ 24°57'21"S 53°27'19"W,\ 19.x.2015/ tarde\ C.M. 
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Maia leg', mesmos dados exceto 'UNB 064171', 'UNB 064172' e 'UNB 064173'; seis 
fêmeas e dois machos (UNB), 'UNB 064112' 'Brasil, PR, Palmeira.  Rio dos\ Papagaios, 
-5.46670"S\ 49.76685"O, 28.x.2012\ AJCAguiar', mesmos dados exceto 'UNB 064133', 
'UNB 064135', 'UNB 064136', 'UNB 064137', 'UNB 064138', 'UNB 064141' e 'UNB 
064167'. Santa Catarina: seis machos e quatro (DZUP), 'N. Teutônia - SC\ Brasil 
26.X.1955\ A. Maller leg', mesmos dados exceto 'II/V.1948' e 'Fritz Plaumann'; dois 
machos (AMNH), 'Brasilien\ Nova Teutonia\ 27° 11'B. 52° 23'L\ Fritz Plaumann' 
'X.28.1963' '300 - 500 m'; um macho (MCTP), 'SC, Urubici 07/12/95\ Leg.: 
J.R.Stehmann 9512-41\ Em Calibrachoa sellowiana\ (Solanaceae)' 'Lanthanomelissa\ 
betinae M\ Urban, 1995\ Schlindwein det. 1996' 'LPB MCT/ PUCRS\ 19296'; uma 
fêmea (DZUP), 'Criciúma, SC\ Unesc 22.X.2002\ leg. I. Alves dos Santos'; uma fêmea 
(UNESC), 'SATC, Criciúma, SC,\ Brasil./05/11/2008/Leg. Maiara Bez' '6522 H: 
202/L:81' 'Lanthanomelisa\ betinae\ Urban, 1995\ Det. B. Harter-Marques'; três fêmeas 
(UNESC), 'Stª Rosa, SC-Brasil\ 09.XI.2002\ leg. L. C. Minussi' 'LAS-UNESC/02001', 
mesmos dados exceto 'LAS-UNESC/02003' e 'LAS-UNESC/02004'; duas fêmeas e três 
machos (UNESC), 'Porto União, SC-Brasil\ Lança 14.X.2006\ leg. Cristiane Krug' '815' 
'Lanthanomelissa\ betinae\ Urban det.06' 'Unesc - Liap/7638', mesmos dados exceto 
'816', 'Liap/7637', '805', 'UNESC-Liap/7636', '824', 'UNESC-Liap/7633', '828', 'UNESC-
Liap/7635', '13.X.2006', '863' e 'UNESC-Liap/7634'; um macho (UNESC), 'Praia 
Grande, SC Brasil\ Guarita Pedra Branca\ 18 XII 2002\ Leg. G.C.N.Figueiredo' 'LAS-
UNESC/02946'. Rio Grande do Sul: uma fêmea (DZUP), 'Brasil, Rio Grande\ do Sul, 
Porto\ Alegre, Campus\ UFRGS, Agronomia\ 30º04'S 51º07'W,\ 60m, 19.xi.2007, A.\ 
Martins'; um macho (FZB), 'Porto Alegre RS\ Vila Hanneza\ 27.xi.1985\ B. Blochtein 
leg.' 'Col. MCN./93.014' 'Lanthanomelissa\ goeldiana\ (Friese)\ Pe. J. S. Moure det. 
1987'; dois machos (MCTP), 'PORTO ALEGRE RS\ Morro Santana\ Brasil 03.10.1991\ 
O. Tschoepke leg.' '10012 H:147/F:23 13³°' 'Lanthanomelissa aff.\  betinae Urban 1995\ 
Schlindwein det.1997', mesmos dados exceto '27.10.1993', '10309', 'H:147' e 'F:23'; uma 
fêmea (DZUP), 'Brasil, Rio Grande\ do Sul, 35 km S de\ Caçapava do Sul,\ Guaritas, 
30°50'S\ 53°30W, 270m,\ 16.xi.2007, A.\ Martins'; quatro machos (FZB), 'Triunfo, RS\ 
Capesul\ 24/x/1988\ M.A.L. Marques leg.' 'Col. MCN.\94979', mesmos dados exceto 
'MCN.94980',  'MCN.95221', '8.x.1988', 'M.Hoffman col.' e 'MCN.94981'; uma fêmea 
(FZB), 'Santo Amor\ Pelotas\ Brasil 7.12.1986\ D.Wittman col' 'Col. MCN\93.910'; um 
macho (MCTP), 'Gramado RS\ Brasil 16.11.1990\ B. Blochtein col.' '3007 H: 464' 
'Lanthanomelissa M\ (Lanthanomelissa)\ goeldiana\ (Friese, 1899)\ Moure det. 1991' 
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'Lanthanomelissa M\ betinae\ Urban, 1995\ Schlindwein det. 1996'; onze machos 
(MCTP), 'BRA-RS-POA\São Fºº de\ Paula, Pró-Mata\ Koehler 3.12.97' '633/31', 
mesmos dados exceto '1406/116', 'MCP/114111', '1407', 'MCP/114110', '1436/31', 
'1438', '7.11.97', '631/51', '11.11.97', '760/116', '26.12.97', '2115/98', 'MCP/114112'; 
quatorze machos e cinco fêmeas (MCTP), 'São Francisco de\ Paula, Pró-Mata, RS\ 
Brasil 14.11.1997\ leg. Birgit Harter'  '17580 H:906\ F:86 14°° 23°C' 'Lanthanomelissa\ 
betinae\ Urban, 1995\ B.Harter det. 1999', mesmos dados exceto '17581', '18.11.1996', 
'1704', 'H:862', '11:30', '1708', '22.11.1997', '15382', 'H:864', '13:00', '15384', 
'29.12.1998', 'leg. Betânia Truylio', '17114', '17107', 'H:368', 'F:85',  'leg. Liége 
Candido', '17162', 'H:368', 'F:86', '28.11.1998', '17163'; '17116', '17917', 'F:84', '17175', 
'H:770', '17581', 'H:906', '17206', 'H:862', '17173', 'H:770', '15380' e 'Harter det. 1999'. 
 
Lanthanomelissa clementis 
Parátipos: Santa Catarina: uma fêmea (DZUP), 'Brasilien\ Nova Teutonia\ (27° 11B - 
52° 23'L)\ Fritz Plaumann' 'X/1951' '300 - 500 m'\ 'PARÁTIPO' 'Lanthanomelissa\ 
clementis\ Urban, 1995'. Rio Grande do Sul: uma fêmea (MCTP), 'CAÇAPAVA\ DO 
SUL RS\ Guaritas\ Brasil 11.10.1991\ C.Schlindwein leg.\ 5875 H:368\ F:40 14-15ºº' 
'Lanthanomelissa\ goeldiana(Friese, 1899)\ Moure det.1992' '89' 'PARATIPO'; uma 
fêmea (DZUP), 'Guaíba RS\ Br. 116, km 307\ Brasil 3.11.1990\ C. Schlindwein leg' 
'PUC/RS - Univ. Tubingen\ Lab. Pesq. Biológica\ 2213 F:16 H:60' '8°° - 10°°' 
'Lanthanomelissa\ (Lanthanomelissa)\ goeldiana\ (Friese, 1899) F\ Moure det. 1981' 
'PARÁTIPO' 'Lanthanomelissa\ clementis\ Urban, 1995'; uma fêmea (MCTP), 'Guaíba\ 
Faz.Matzebache RS\ Brasil 23.11.1990\ B.Blochtein col.' 'PUCRS - Univ. Tubingn\ 
Lab. Pesq. Biológicas\ 2440 H:60\ F.16' 'Lanthanomelissa\ (Lanthanomelissa)\ 
goeldiana\ (Friese,1899)\ Moure det.1999' 'PARATIPO'; dois machos (MCTP), 'Guaíba 
RS\ BR.116 Km 307\ Brasil 13.10.1990\ C.Schlindwein leg' '1079 F:16\ H:147' 
'Lanthanomelissa\ (Lanthanomelissa)\ goeldiana (Friese,1899)\ Moure det.1991' 
'PARATIPO' 'Lanthanomelissa\ clementis\ Urban', mesmos dados exceto '1177 F:16/ 
H:234'; um macho (MCTP), 'Canguçu RS\ Morro Redondo\ Brasil 16.11.1989\ C. 
Schlindwein leg.' 'PUCRS - Univ. Tubingen\ Lab. Pesq. Biológicas\ 599-H 234' 
'Lanthanomelissa\ (Lanthanomelissa)\ goeldiana\ (Friese,1899)\ Moure det.1991' 
'PARATIPO' 'Lanthanomelissa\ clementis\ Urban, 1995'. 
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Material examinado: ARGENTINA, Concordia: uma fêmea (MLP), 'Arg. Entre 
Rios\ Concordia\ 13-X-2009\ Della pé col.' 'Lanthanomelissa\ clementis\ Urban det. 10'. 
BRASIL, São Paulo: dois machos (DZUP), 'Brasil, São Paulo,\ Cotia 25.x.2009\ 
Ramos & Kanamura', mesmos dados exceto '20.xi.2011'. Paraná: 6 machos e 1 fêmea 
(DZUP), 'DZUP/ 172011' 'Brasil, PR, Ponta Grossa\ Pq. Est. Vila Velha,\ 25.238°S 
49.999°W,\ 900m, 30.ix.2012\ L.P. Amaral-Neto', mesmos dados exceto '21.X.2004', 
'4.X.2002', '5.X.2002', 'PEVV/ 3049', 'PEVV/ 3050', 'PEVV/ 0005', 'PEVV/ 0030', 
'PEVV/ 0089', 'PEVV/ 1630' e 'A. Aguiar, R. Gonçalves e G. Melo'; uma fêmea 
(DZUP), '3' 'R. dos Papagaios\ PR-Brasil-I-X5g\ P.D.HURD leg'; um macho (UNESC), 
'Curitiba, PR-Brasil\ 03.XI.2002\ leg.Alves dos Santos' 'LAS-UNESC/ 02945'; um 
macho (DZUP), '5' 'PALMEIRA-PR\ Brasil x.59\ P.D.HURD leg'. Santa Catarina: 
uma fêmea (DZUP), 'DPTº ZOOL\ UF-PARANÁ' 'Nova Teutônia\ S.C. 3/XII/1955'. 
Rio Grande do Sul: cinco fêmeas (RPSP), 'RPSP 122878' 'Brasil, Rio Grande do Sul,\ 
35km S de Caçapava do\ Sul, Guaritas 30°50'S\ 53°30'W, 270m, 16.xi.2007\ E. A. B. & 
J. Almeida', mesmos dados exceto 'UNB 064147', '31.x.2012', '30º45'36"S', 
'53º31'26"W', '351m', 'A.J.C.Aguiar', 'UNB 064152', '(RS265)', '01.xi.2012', '350m', 
'DZUP'; três fêmeas (MCTP), 'CAÇAPAVA DO SUL\ Guaritas\ Brasil, RS 26.10.1996\ 
Clemens Schlindwein' '12217 H:584\ F:45' 'Lanthanomelissa\ clementis Urban,1995\ 
Schlindwein det.1996', mesmos dados exceto '12219' e '12221'; quatro fêmeas e dois 
machos (RPSP), 'RPSP 122882' 'Brasil, Rio Grande\ do Sul, 35km S de\ Caçapava do 
Sul,\ Guaritas, 30°50'S\ 53°30'W, 270m\ 16.xi.2007, A.\ Martins', mesmos dados exceto 
'RPSP 122883', 'RPSP 122884', 'UNB 64151', 'DZUP'; oito machos (RPSP), 'RPSP 
122876' 'Brasil, Rio Grande do sul,\ 7km SW de Caçapava do\ Sul, Pedra do Segredo,\ 
30°32'S 53°33'W,\ 220m, 16.xi.2007,\ E. A. B. & J. Almeida', mesmos dados exceto 
'RPSP 122871', 'RPSP 122872', 'RPSP 122873', 'RPSP 122874', 'RPSP 122875', 'RPSP 
122877' e 'UNB 064130'; duas fêmeas (UNB), 'UNB 064183' 'Brasil, RS, 12 km NNE 
Pedras Altas\ (RS-608), 31º39'24"S\ 53º32'16"W,\ 430m, 02.xi.2012\ E.A.B.Almeida & 
A.J.C.Aguiar', mesmos dados exceto 'UNB 064184'; duas fêmeas e vinte e um machos 
(UNB), 'UNB 064145' 'Brasil, RS, 10.5 km SW Pinheiro\ Machado linha de trem (RS-
265)\ 31º38'12"S 53º27'13"W, 300m\ 05.xi.2012 E.A.B.Almeida &\ A.J.C.Aguiar', 
mesmos dados exceto 'UNB 064146', 'UNB 064121', 'UNB 064123', 'UNB 064124', 
'UNB 064126', 'UNB 064128', 'UNB 064129', 'UNB 064131', 'UNB 064134', '415m', 
'UNB 064117', 'RPSP 124036', 'RPSP 124034', 'RPSP 124037', 'RPSP 124035', 'RPSP 
124033', 'Rod.RS-265', 'linha férra', '5.xi.2012', 'Lanthanomelissa\ clementis\ Aguiar 
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det. 2013', '370m', 'em Nierembergia'; um macho (FZB), 'Santo Amor\ Pelotas RS\ 
Brasil 7.12.1986\ R. Radtke col.' 'Col. MCN./ 93.909'; um macho e uma fêmea 
(UNESC), 'Parque Natural do\ Morro do Osso, Porto\ Alegre, RS, Brasil.\ 28.X.2009\ 
Leg. Q. Cardozo' '6841 H:333/L:85' 'Lanthanomelissa sp. 1\ Det. B. Harter-Marques' 
'Lanthanomelissa\ cf. Clementis\ det. GAR Melo 2010', mesmos dados exceto 
'19.XI.2009', '6842 H:209' e 'L:87'; uma fêmea (UNB), 'UNB 064143' 'Brasil, Rio 
Grande\ do Sul, Porto\ Alegre, Campus\ UFRGS, Agronomia\ 30º04'S 51º07W,\ 80m, 
19.xi.2007, A.\ Martins'; uma fêmea (FZB), 'Brasilen\ Rio Grande do Sul\ S.Franc. D. 
Paula\ Rincão de Kroeff\ 3.11.1984\ Lanthanomelissa\ spec.usv.\ det.19\ Col.MCN./ 
90.995'; uma fêmea (FZB), 'VIAMÃO, RS\ Brasil 15.XI.1981\ B. Blochtein col.' 'Col. 
MCN./ 93.568' 'Lanthanomelissa\ discrepans\ ? Holmberg, 1903\ Pe.J. S. Moure det. 
1987'; dois machos (UFFS), 'Petunia sp.\ 21.10.09\ Caçapava' 'A7', mesmos dados 
exceto '11.08' e '125'.  
 
Lanthanomelissa discrepans 
Material examinado: ARGENTINA,  Buenos Aires: uma fêmea (JPT), '13069\ 
Hymenoptera\ Argentina Buenos Aires Pila\ Ex. Las Chicas, sobre\ Sisyrinchium 
platense I.M\ Johnst leg. H. J. Marrero\ 10/11/2009'. Cordoba: um macho (Flórida), 
'ARGENTINA: Cordoba\ Prov., Dolores nr. La\ Cumbre, 1000m. Chaco\ Scrub, 12-20-
XI-1998\ C. Porter' 'Lanthanomelissa\ discrepans\ A.J.C. Aguiar det 2015'; 3 machos e  
fêmeas (CCS), 'ARGENTINA\ Córdoba\ Santa Maria\ XI.2006\ A. A. Cocucci' 'sobre\ 
Sisyrinchium\ chilensis'; duas fêmeas (CCS), 'ARGENTINA\ Cordoba\ Agua de Ovo\ 
XI.2006\ A.A. Cocucci' 'sobre\Sisyrinchium\ valdivianum'. Pampa de Achala: uma 
fêmea (CCS), 'Lantera em\ S. chil\ Achala\ 29/01/09'. Catamarca: uma fêmea (Flórida), 
'ARGENTINA\ Catamarca, Las\ Chacritas, 160m, 12-\ XII-2002, L.A Stange\ Alnus 
Forest' 'Chalepogenus\ (Lanthanomelissa)\ det. Wiley 2002' 'Lanthanomelissa\ 
discrepans\ A.J.C.Aguiar det. 2015'; Pronunciamento: um macho (DZUP), 
'COLEÇÃO\ CAMPOS SEABRA' 'PRONUNCIAMENTO\ Entre Rios Argentina\ I-
1961 J. Foerster'. BRASIL, Paraná: seis fêmeas e 3 machos (DZUP), 'Curitiba, PR, 
BR\ 31.X.96\ R. Bustos leg'; 1 fêmea (DZUP), 'Vila Velha, PR\ II. 1970\ V. Graf leg'. 
Santa Catarina: quatro fêmeas e dois machos (UNESC), 'Criciúma, SC-Brasil\ Unesc 
08.XI.04\ Leg. Thiago Souza' 'LAS-UNESC/03872', mesmos dados exceto 'LAS-
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UNESC/0373', '05.XI.04', 'leg. Morgana Sazan', 'LAS-UNESC/04045', '10.XI.04', 'legl. 
Múcio Bratti Jr, 'LAS-UNESC/03336', '28.X.04', 'leg. L.N. Essinger', 'LAS-
UNESC/03147' e 'LAS-UNEC/03151'; duas fêmeas (UNESC), 'SATC, Criciúma,SC,\ 
Brasil.\ 05/11/2008\ leg.Maiara Bez' '6523 H:202/ L:81' 'Lanthanomelissa\ discrepans\ 
Holmberg, 1903\ Det. B.Harter-Marques', mesmos dados exceto '6525'; uma fêmea 
(DZUP), 'Criciúma, SC\ Unesc 22.X.2002\ leg. I. Alves dos Santos'; uma fêmea 
(UNESC), 'Maracajá, SC-Brasil\ Pq.Ecológ 28/XI/03/ leg T.Souza' 'Iridaceae' 'LAS-
UNESC/02938'. Rio Grande do Sul: 1 fêmea (DZUP), 'Brasil, Rio Grande\ do Sul, 
60km Ne\ de Bagé, Palmas,\ 30°59'S 53°37W\ 270m, 17.xi.2007\ A. Martins'; três 
fêmeas e um macho (UNB), 'UNB 064110' 'Brasil, RS, Caçapava do Sul, Estrada\ para 
Bage (BR-153, 39km NE\ Bagé),30º52'15"S 53º36'59"W\ 189m, 01.xi.2012\ 
E.A.B.Almeida & A.J.C.Aguiar', mesmos dados exceto 'UNB 064118', 'UNB 064162' e 
'UNB 064166' ;cinco machos e uma fêmea (UFFS), 'Notoscordum\ 26.10.09\ Caçapava' 
'AA8', mesmos dados exceto '21.10.09', '25.10.09', '21.10.08', 'S. micran', 'A6', 'S. 
osteananum', 'AA13', 'AA12', '98', 'S. scarios' e '18'; dois machos e uma fêmea (DZUP), 
'Candiota - RS\ Chácara da HORTEC\ 13.XI.1998\ Lopes, L. Col' 'Oxalis articulata\ 
Savigny\ Área 1 Hora: 10:00' 'LPB MCT/PUCRS\ 38.023', mesmos dados exceto 
'Anthemis cotula L', '15:15', '38024', '7.XI.1998', 'Aspilia motevidensis', 'Spreng', '14:45' 
e '38.100'; dois machos (UNB), 'UNB 064154', 'Brasil, RS, 12 km NNE Pedras Altas\ 
(RS-608)31º39'24"S 53º32'16"W,\ 430m,05.xi.2012\ E.A.B.Almeida & A.J.C.Aguiar', 
mesmos dados exceto 'UNB 064182' e '2.XII.2012'; um macho (MCTP), 'Uruguaiana, 
RS\ Barra do Quaraí\ Brasil,29.11.1993\ leg.C.Schlindwein' '8708 H:60\ F:61 15-16°°' 
'Lanthanomelissa\ discrepans\ Holmberg 1903\ Schlindwein det. 1996'; uma fêmea 
(FZB), 'Brasilien\ Rio Grande do Sul\ Quaraí-Passo\ da Guarda\ 23.XI.1985' 
'Col.MCN\92.581' 'Lanthanomelissa\ goeldiana\ (Friese)\ Pe.J.S.Moure det.1917'; uma 
fêmea (FZB), 'Santo Amor\ Pelotas\ Brasil 7.12.1986\ D.Wittman col' 'Col. 
MCN\93.908'; duas fêmeas e um macho (UNB), 'UNB 064116', 'Brasil, RS, 10.5 km 
SW Pinheiro\ Machado linha de trem (RS-265)\ 31º38'12"S 53º27'13"W, 300m\ 
05.xi.2012 E.A.Almeida &\  A.J.C.Aguiar', mesmos dados exceto ' 2.XI.2012', 'UNB 
064120' e 'UNB 064156'; um macho (RPSP), 'RPSP 124220', 'Brasil, RS, Rod.RS-265, 
10.5km\ SW Pinheiro Machado (linha\férrea) 31º38'12"S 53º27'13"W\ 05.xi.2012 
E.Almeida & A.Aguiar'; um macho (MCTP), 'São Franciso de Paula\ Pró-Mata RS\ 
Brasil 15.11.1995\ leg. C. Schlindwein' '1226|H:748/F:57 9³°' 'Lanthanomelissa\ 
discrepans\ Holmberg 1903\ Schlindwein det. 1996'; um macho (MCTP), 'M. Coco 
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Viamão\ Brasil 03.12.1992\ I.Alves dos Santos leg.' '7098 H: 132/F:25' 
'Lanthanomelissa\ discrepans Holm\ Ubran det. 1995'; um macho (FZB), 'Montenegro, 
RS\ 3/xi/1977\ M. H. Galileo leg.' 'Col. MCN\40785'; um macho (MCTP), 'Lavras do 
Sul\ Rincão do\ Inferno\ Brasil 10.12.1991\ C. Schlindwein leg.' '5871 H:481\ F:54 15ºº' 
'Lanthanomelisa\ goeldiana (Friese, 1899)\ Moure det. 1992' '90M' 'Lanthanomelissa\ 
discrepans Holm\ Urban, det.1995'; um macho (DZUP), 'Canguçu RS\ Posto branco\ 
Brasil 17.XI.1989\ C. Schilindwein leg' 'PUC/RS - Univ. Tubingen\ 
Lab.Pesq.Biológicas\ 662-H. 190' 'Lanthanomelissa M\ (Lanthanomelissa)\ goeldiana\ 
(Friese, 1989)\ Moure det. 1991' 'Lanthanomelissa\ discrepans Holm\ Urban det. 1995'; 
um macho (UNB), 'UNB 064111', 'Brasil, Rio Grande do Sul,\ 35km NW de Canguçu,\ 
Faz. Sobrado Branco,\ 31°06'S 52°52'W,\ 230m, 15.xi.2007\ E. A. B & J. Almeida'. 
PARAGUAI: uma fêmea (CAS), 'PARAGUAY\ D.P.HAYES\ Villa Hayes\ X-13-
1968' 'at night\ C.W.O' Brien'. 
 
Lanthanomelissa magaliae 
Parátipos: Rio Grande do Sul: um macho (DZUP), 'Esteio\ R. 99.\ XI -1943' 
'Lanthanomelissa\ magaliae\ Urban, 1995' 'PARÁTIPO'; um macho (MCTP), 'Bagé 
Casa de Pedra RS\ Brasil 1.11.1992\ C.Schlindwein leg.' '6347 H:190\ F:27 15ºº' 
'Lanthanomelissa\ magaliae\ Urban,1995' 'PARATIPO'; um macho (MCTP), 'Viamão 
Morro do Osso RS\ Brasil 13.02.1991\ C.Schlindwein leg.' 'Lanthanomelissa\ goeldiana 
(Friese, 1899)\ Moure det.1992' '90' 'Lanthanomelissa magaliae Urban, 1995' 
'PARATIPO'.  
Material examinado: BRASIL, Santa Catarina: dois machos e uma fêmea (UNESC), 
'Içara, SC\ Brasil 19.X.04\ leg.Thiago Souza' 'LAS-UNESC/ 03905', mesmos dados 
exceto 'Em Iridaceae', 'LAS-UNESC/ 03908', '30.X.2004', 'L.N.Essinger' e 'LAS-
UNESC/ 03131' ; um macho (DZUP), 'Brasil, Santa Catarina,\ Criciúma, Campus da\ 
UNESC, 16.xi.2002,\ G.A.R. Melo' 'Lanthanomelissa aff. magaliae'; 9 machos e 4 
fêmeas (UNESC), 'Criciúma, SC\ Brasil 10.XI.04\ leg. Múcio Bratti Jr' 'LAS-UNESC/ 
03334', mesmos dados exceto 'LAS-UNESC/ 0337', 'LAS-UNESC/ 0338', '9.XI.04', 'Em 
Asteraceae', 'LAS-UNESC/ 03335', '08.XI.04', 'Thiago Souza', 'Em Iridaecae', 'LAS-
UNESC/ 03874', '28.X.04', 'L. N. Essinger', 'LAS-UNESC/ 03146', 'LAS-UNESC/ 
03336', 'LAS-UNESC/06523', 'LAS-UNESC/ 03148', 'LAS-UNESC/ 03151', 'LAS-
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UNESC/ 03873', 'LAS-UNESC/ 03874', 'LAS-UNESC/ 04045' e 'LAS-UNESC/ 03333'. 
Rio Grande do Sul: dois machos e uma fêmea (UNB), 'UNB 064115' 'Brasil, Rio 
Grande\ do Sul, 60km NE de\ Bagé, Palmas,\ 30º59'S 53º37'W,\ 270m, 17.xi.2007, A\ 
Martins', mesmos dados exceto 'UNB 064119', 'UNB 064155' e 'UNB 064161'; 2 
fêmeas (RPSP), 'RPSP 122864' 'Brasil, Rio Grande do\ Sul, 60km NE de Bagé,\ Palmas, 
30º69'S 53º37'W,\ 270m, 17.xi.2007,\ E.A.B & J. Almeida', mesmos dados exceto 
'RPSP 122870'; dois machos (DZUP), 'Brasil, Rio Grande\ do Sul, 60km Ne\ de Bagé, 
Palmas.\ 30°59'S 53°37W\ 270m, 17.xi.2007\ A. Martins'; um macho (RPSP), 'RPSP 
123939' 'Brasil, RS, Santana do\ Livramento 30°52'23"S\ 55º31'42"W, 200m, 
03.xi.2012\ E.Almeida & A.Aguiar, cols'; dois machos (MCTP), 'VIAMÃO\ Morro do 
Coco RS\ Brasil 3.12.1991\ C. Schlindwein leg' '5141/F:25 11³º-14ºº' 'Ninho no chão' 
'Lanthanomelissa F\ goeldiana (Friese, 1899)\ Moure det. 1992' '90 F' 
'Lanthanomelissa\ magaliae\ Urban, 1995', mesmos dados exceto '5881 H:517', '13ºº' e 
'Schilindwein det. 1996'; um macho (FZB), 'Viamão, RS\ Brasil 07.xi.1986\ B.Blochtein 
col.' 'II.13' 'Col.MCN.\ 93.572'; duas fêmeas (DZUP), 'CAÇAPAVA DO SUL RS\ 
Guaritas/ Brasil 14.10.1992\ C. Schlindwein leg' 'Lanthanomelissa\ discrepans\ 
Holmberg 1903\ Schlindwein det 1996' '6324 / F:45 16°°', mesmos dados exceto 
'26.X.1991'; dois machos (UNB), 'UNB 064153' 'Brasil, RS, Caçapava do Sul,\ 
Guaritas(RS625),01.xi.2012,\ 30º45'36"S 53º31'26"W, 350m\ E.A.B.Almeida & 
A.J.C.Aguiar', mesmos dados exceto 'UNB 064169', '31.X.2012' e '351m'; um macho 
(UFFS) 'S.setaceum\ Caçapava\ out. 2007' '19'; um macho (UFFS) 'S. micrant. Grande\ 
Caçapava\ 21.10.09' 'A4'; um macho (UFFS) 'Notoscordum\ 26.10.09\ Caçapava' 'AA9'; 
um macho (UFFS) 'S. setaceum\ Caçapava\ Out. 2007' '24'; um macho (UFFS) 
'S.micrantum\ grande\ Caçapava\ 21.10.09' 'A2'; um macho (UFFS) 'S. micr tip.\ 
26.10.09\ Caçapava' 'A5'; um macho (DZUP), 'Candiota - RS/Chácara da HORTEC 
07.XII.1999\ Lunardi, M. Col' 'Aspilia montevidens (Spreng.)\ Área 6 Hora: 15:15' 'LPB 
MCT\ PUCRS/38.102', 2 fêmeas (RPSP), 'RPSP 124070'  'Brasil, RS, Rd. RS 608, 6 
km\ SSW Pinheiro Machado\ 31º36'50"S 53º25'29"W 415m\ 02.xi.2012 E.Almeida & 
A.Aguiar', mesmos dados exceto 'RPSP 0124219' e '5.xi.2012'; 1 fêmea (UNB), 'UNB 






Parátipos: Rio Grande do Sul: um macho (MCTP), 'Caçapava RS\ Minas Cama\ 
Brasil 27.10.1990\ B.Hiller leg.\ PUC/RS - Univ. Tubingen\ Lab. Pesq. Biológicas' 
'2273 H:417\F:44' 'Lanthanomelissa\ (Lanthanomelissa)goeldiana\ (Friese,1899)\ 
Lanthanomelissa\ pampicola\ Urban' 'PARATIPO'; um macho (DZUP), 'Caçapava RS\ 
Min. Camaguá\ Brail 27.10.1990\ S. W. Freitas leg' 'PUC/RS - Univ. Tubingen em\ 
Lab. Pesq. Biológicas\ 2299 H.407/F43' 'Lanthanomelissa M\ (Lanthanomelissa)\ 
goeldiana\ (Friese, 1899)\ Moure det. 1991' 'Lanthanomelissa\ pampicola\ Urban, 1995' 
'PARÁTIPO'; duas fêmeas (DZUP), 'CAÇAPAVA\ DO SUL RS\ Guaritas\Brasil 
26.10.1991\ C. Schlindwein leg' 'H:68' '91F' '595/26.10.91\ :40/12°°' 'Lanthanomelissa\ 
pampicola\ Urban, 1995' 'PARÁTIPO', mesmos dados exceto '17.10.1992', 'leg.6338 
H:368' e 'F:40 14ºº';  uma fêmea (DZUP), 'Caçapava do Sul RS\ Guaritas\ Brasil 
17.10.1992\ C.Schlindwein leg.\ 6339 H:368\ F:40 14ºº' 'Lanthanomelissa\ pampicola\ 
Urban,1995' 'PARATIPO'; uma fêmea (DZUP), 'Caçapava/RS\ Gruta de Camacuã\ 
Brasil 25.10.1990\ B.Hiller leg.' '5335 H:368/F:40' 'Lanthanomelissa\ 
(Lanthanomelissa)\ goeldiana)\ (Friese, 1899)\ Moure det.1991' 'Lanthanomelissa 
pampicola\ Urban,1995' 'PARATIPO'.  
Material examinado: ARGENTINA, Buenos Aires: uma fêmea (JPT), '13070\ 
Hymenoptera\ Argentina: Buenos Aires Pila\ En las Chicas sobre linum\ usitatissimum 
L. leg. H.J\ Marrero 10/02/2009'. Corrientes: um macho (MLP), 'ARGENTINA: 
Corrientes,\ Sta. Tella, Iuzaringá, xi. 1995', um macho (CAS), 'ARGENTINA: 
Corrientes\ P. N. Mburucuva, Potrero 6\ S 28°01. 466 WO58°04. 424\ 5.x.2009 malaise 
N. Veiga\ OCYU-NSV:02892' 'Lanthanomelissa\ pampicola Urban\ det. Roig-Alsina'. 
Entre Ríos: duas fêmeas'ARGENTINA\ Entre Rios\ Colón\ 15.X.2006\ A.A. Cocucci' ' 
sobre\ Sisyrinchium\ platense'. Tendil: uma fêmea (CCS) 'Lantera 4\ Tandil 21/11/08\ 
F5'. BRASIL, Rio Grande do Sul: uma fêmea (RPSP), 'RPSP 124218' 'Brasil, RS, 
Rod. RS-265, 10.5 km\ SW Pinheiro Machado (linha\ férrea) 31°38'12"S 53°27'13"W\ 
05.xi.2012\ E.Almeida & A.Aguiar'; uma fêmea (UNB), 'UNB 064157' 'Brasil, RS, 
Caçapava do Sul,\ Estrada para Bagé(BR-153, 39km\ NE Bagé),30º52'15"S 
53º36'59"W\ 189m, 01.xi.2012\ E.A.B.Almeida & A.J.C.Aguiar'; uma fêmea e um 
macho (UNB), 'UNB 064158' 'Brasil, RS, Caçapava do Sul,\ 
Guaritas(BR625),01.xi.2012,\ 30º45'36"S 53º31'26"W, 350m\ E.A.B.Almeida & 
A.J.C.Aguiar', mesmos dados exceto 'UNB 064109', '31.x.2012' e '351m'; uma fêmea 
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(RPSP), 'RPSP 122879', 'Brasil, Rio Grande do Sul,\ 35 km S de Caçapava do\ Sul, 
Guaritas 30°50'S\ 53°30'W, 270m, 16.xi.2007\ E. A. B. & J. Almeida". 
 
Lanthanomelissa parva 
Material examinado: ARGENTINA, Santa Fe, Castellanos: uma fêmea (JPT), '4949\ 
'Hymenoptera\ Argentina Santa Fe Castellanos\ Sunchales sobre Nierembergia\ aristata 

























Dados de distribuição geográfica das espécies de Lanthanomelissa. 
Os dados se referem à latitude e à longitude respectivamente.  
 
Lanthanomelissa betinae 
BRASIL: São Paulo, Ribeirão Grande (-24. 2732222, -48.4227222), Cotia (-
23.6703059, -47.0870193); Paraná, Araucária (-25.5757263, -49.4556535), Bocaiúva 
do Sul, Santana (-25.2116181, -49.1191412), Cascavél (-24.955350,-53.457592), Castro 
(-24.8058555, -50.1527436), Curitiba (-25.429371, -49.266128), Curitiba, Centro 
Politécnico (-25.4517181, -49.2320914), Guarapuava (-25.3927901, -51.5558719), 
Leônidas Marques, Salto Caxias (-25.5433281, -53.4988557), Palmeira, Rio dos 
Papagaios (-25.465108, -49.7698504), Parque Estadual de Campinhos (-25.0372292, -
49.0913082), Piraquara, Mananciais da Serra (-25.4674252, -49.1429178), Ponta 
Grossa, Parque Estadual de Vila Velha (-25.246354, -50.021272), Tijucas do Sul, 
Vossoroca (-25.8856093, -49.2699514); Santa Catarina, Criciúma (-28.670384, -
49.370252), Nova Teutônia (-27.160938, -52.416679), Porto União (-26.235592, -
51.080818), Praia Grande (-29.1888381,-49.961028), Santa Rosa (-27.870999, -
54.482781), Urubici (-28.0046091, -49.6023925); Rio Grande do Sul, Caçapava do 
Sul (-30.512781, -53.483451), Cruz Alta (-28.639474, -53.605986), Gramado (-
29.3795583, -50.9365089), Osório (-29.885392, -50.281648), Pelotas, Santo Amor (-
31.764788, -52.337722), Porto Alegre, Vila Hanneza (-30.1084987, -51.3169911), 
Porto Alegre, Morro Santana (-30.1084987, -51.3169911), São Francisco de Paula, Pró-
Mata (-29.444088, -50.580609), Triunfo, Capesul (-29.935156, -51.713560). 
 
Lanthanomelissa clementis 
ARGENTINA: Entre Rios, Concordia (-31.386937, -58.026688). BRASIL: São Paulo, 
Cotia (-23.6703059, -47.0870193); Paraná, Curitiba (-25.429371, -49.266128), 
Palmeira (-25.465108, -49.7698504), Piraquara, Mananciais da Serra (-25.4674252, -
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49.1429178), Ponta Grossa, Parque estadual de Vila Velha (-25.246354, -50.021272); 
Santa Catarina, Nova Teutônia (-27.160938, -52.416679); Rio Grande do Sul, 
Caçapava do Sul, Pedra do Segredo (-30.512781, -53.483451), Caçapava do Sul, 
Guaritas (-30.76, -53.523889), Canguçu, Fazenda Sobrado Branco (-31.396459, -
52.679347), Canguçu, Morro Redondo (-31.441442, -52.687470), Guaíba (-
30.1259199, -51.4336669), Pedras Altas (-31.729488, -53.594567), Pelotas, Santo 
Amor (-31.764788, -52.337722), Pinheiro Machado (-31.575113, -53.380573), Porto 
Alegre, Campus UFRGS Agronomia (-30.066667, -51.116667), Porto Alegre, Parque 
Nacional do Morro do Osso (-30.1222175, -51.2369109), São Francisco de Paula,  
Rincão de Kroeff (-29.4723344, -50.3772709), Viamão (-30.068943, -51.085076).  
 
Lanthanomelissa discrepans 
ARGENTINA: Buenos Aires (-35.998633, -58.145813), Catamarca, Las Chacritas (-
35.066837, -67.697395), Cordoba, Agua de Ovo (-31.474024, -64.572500), Província 
Dolores la Cumbre (-31.419855, -64.186802), Buenos Aires, Chacabuco (-34.6384855, 
-60.5009906), Pampa de Achala (-31.6094444, -64.80946111), Santa Maria (-
31.553680, -62.428778). Pronunciamento, Campos Seabra, Entre Rios Argentina (-
32.349702, -58.440937). BRASIL: Paraná, Curitiba (-25.429371, -49.266128), Ponta 
Grossa, Parque Estadual de Vila Velha (-25.246354, -50.021272); Santa Catarina, 
Criciúma (-28.670384, -49.370252), Maracajá, Parque Ecológico (-28.879637, -
49.466983); Rio Grande do Sul, Bagé, Palmas (-30.983333, -53.616667), Bagé, 
Rincão do Inferno (-30.868046, -53.708925), Caçapava do Sul (-30.512781, -53. 
483451), Candiota, Chácara da Hortec (-31.621729, -53.806010), Canguçu (-
31.396459, 52.679347), Montenegro (-29.682464, -51.466859), Pedras Altas (-
31.729488, -53.594567), Pelotas, Santo Amor (-31.764788, -52.337722), Pinheiro 
Machado (-31.575113, -53.380573), São Francisco de Paula, Pró-Mata (-29.444088, -
50.580609), Uruguaiana, Barra do Quaraí (-30.207029, -57.543749), Viamão, Morro do 
Coco (-30.269872, -51.063294), Quaraí, Passo da Guarda (-30.294211, -55.974990), 






BRASIL: Santa Catarina, Criciúma (-28.670384, 49.370252), Criciúma, Campus da 
UNESC (-28.701298, -49.408306), Içara (-28.713883, -49.309405); Rio Grande do 
Sul, Bagé, Palmas (-30.983333, -53.616667), Caçapava do Sul (-30.512781, -53. 
483451), Caçapava do Sul, Guaritas (-30.76, -53.523889), Candiota, Chácara da Hortec 
(-31.621729, -53.806010), Esteio (-29.8508813, -51.2014493), Pinheiro Machado (-
31.575113, -53.380573), Santana do Livramento (-30.873056, -55.528333), Viamão, 
Morro do Coco (-30.269872, -51.063294), Quaraí (-30.3845087, -56.4509973). 
 
Lanthanomelissa pampicola 
ARGENTINA: Buenos Aires (-35.998633, -58.145813), Corrientes, Parque Nacional 
Mburucuya (-28.035259, -58.098536), Sta. Tella (-27.589734, -56.691641). Entre 
Ríos, Colón (-32.222347, -58.141675), Tandil (-37.3162472, -59.149452777). 
BRASIL: Rio Grande do Sul, Bagé, Palmas (-30.983333, -53.616667), Caçapava do 
Sul (-30.512781, -53.483451), Caçapava do Sul, Guaritas (-30.833333, -53.5), 




ARGENTINA: Catamarca: El Alto (-28.3122859, -65.3709523). Córdoba: Barrio 
Chateau Cerrera (?), Ciudad Universitaria (-31.4374121, -64.1911629), Carlos Paz  (-
31.4120474, -64.569772), Villa del Rosario (-31.5587481, -63.5490552), San Roque 
(?), El Sauce (?), Jesús Maria (-30.984361, -64.1097211), Villa María (-32.4191364, -
63.2742394), Alta Gracia (-31.6560451, -64.4770212), Córdoba (-31.3990508, -
64.3344304), Dean Funes (-30.425145, -64.3742836), Río Segundo (-31.6486602, -
63.9221428), Río Tercero (-32.1705334, -64.1583661). Salta: Rosario de la Frontera (-
25.7943816, -64.9880872), Santa Fe: Castellanos (-31.087007, -61.638816). 
Tucumán: Tacanas (-27.1369382, -64.8134214), Trancas (-26.230363, -65.289668), 
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Tucumán (-26.8326885, -65.2926343), Tapia (-26.5943399, -65.288174). Entre Ríos: 
Feliciano (-31.3668723, -58.0310435). 
 
